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H~L lO GUARANY DE SOUZA PENNAFORT 

SECRETARIADO 
Secretarlo de Administraçio 

Dr . AUGUSTO HONTE DE AUIE l DA 

r 

Sec retário de Finanças 
RUBENS ANTONIO ALBUQUERQUE 

Secretário de Planej amento e Coo r dena çi o 
Dr. ANTERO DUARTE DIAS PIRES LOPES 

Secre tário de Promoção Soc i a l 
Dr? . MARIA DA GLÓRIA OLIVEIRA AMORIH 

Secr e t ário de Obras e Serviços PÚbl i cos 
Dr . PEDRO CARLOS DE SOUZA CAMPOS 

~1l NISTfRIO DO INTERIOR 

Território Federa l do Amapá 

DECRETO (P) N9 0570 de 08 de Junho de 1984 

O Governador do Terr i tório Federa l do funapá, usando das 
. a t r ibuiç~e s que lhe são confe ridas pe l o Ar t igo 18 , i tem I I , 
do Decreto- Le i n9 4 11, de 08 de j anei ro de 1969. 

RESOLVE: 

Ar t. 19 - Des i gna r ru'iT I~RO DUARTE DIAS PIRES LOPES , Se­
c retjr io de Plane j amento c Coordenação do Governo deste Ter 
ri t ó r io , para via j ar de Nacapá , sede de s uas ati.vidades , a tc 
a c i dade de BRASÍLIA-DF , a fim de participar da Re un iéío do 
Conselho Gove rnamental de lnd~stria c Comórci o - CONSIC , no 
~-1ini stê r io da Indústria e Comêr ci o ,no pe r íodo de l O a 16.0684 . 

Ar t. 29 - Revogam- se as d i sposições em cont r .3 rio . 

?a l ic i o do Se t entriio , em Macapi, 08 de ju nho de 1984, 
959 da Rep~b l ica e 4 19 da Criaçio do Ter r it6rio Federal do 
Amapii . 

PJ'lN IBAL BARCELLOS 
Governador 

MlN ISTtRIO DO INTERIOR 

Territõrio Federal do Amapá 

DECRETO (P ) N9 057 1 de 07 d~ junho de 1984 

O Governador do Território Fcderc.l do ilmapá , usando da$ 
at r i buiçÕes que lhe são confe r idas pelo art i go 18 , ítem II, 
do Decreto- Lei n9 41 1, de 08 de jane i ro de 1969, e tendo em 
vista os termos do Of i cio número 0699/84-SEPS, 

RESOLVE: 

Ar t. 19- Tornar sem efei to c Dec re t o (P) n9 0552 , de 
3 1 de ma io de 1984 , publicado no Diár io Of ic ial do Territê­
rio número 1, 191 , do dia 05 de junho do mesmo ano . 

, _ ___ A_rt. 29 - Revogam-se as disposições em cont rário. 

Secr etar1o de Educaçio e Cul tu ra 
Prof . FRANCISCO DE ASS I S GURGEL MEDEIROS 

Sec r etário de Agricu l tura 
Dr. LUI Z IRAÇU GUI~ú\RÃES COLARES 

Secretário de Segurança P~b l i ca 
Dr . EDMUNDO EVELIH COELHO 

Secretári o de Sa~de 

Dr. JOÃO BOSCO PAPAL~O PAES 

Palácio do Setentr1ao , em Macapá , 07 de j unho de 1984 , 
969 da RepÚb lica e 419 da Cr iação do Território Federal do 
Amapá . 

ANNiilAL BARCELLOS 
Governador 

TERRIT0RIO FEDERAL DO AHAPÃ 

PREFEITURA MUNI CI PAL DE ~lACAPÃ 

GAB INETE DO PREFEITO 

DECRETO N9 38/84- PNH . 

Dii denominaçio ao Vestiár io do Es t ádio Nunic i pal. 

O Prefe ito Hunicipal de Macapii, usando das a tribuiçÕes 
CJUe lhe sio confcrid.1s por le i , 

DECRETA: 

Art . 19 - Fica denominado PAULINO LEMOS DA CONCE IÇÃO ,o 
vcst i círio do Estád io Municipal Glicêr i. o de Souza Harques . 

_Art: 29 - Este Decreto entrará em vigo r na àata de sua 
publ1caçao, r evogadas as dispos içÕes em contrário . 

CUt-!FRA- SE , REG ISTRE- SE E PUBLIQUE-SE. 

i'ALACIO 3 1 DE MARÇO , OI de junho de 1984 . 

HURJJ.O AGOSTINHO PINHEIRO 
Prefeito Municipal de Macapá 

PUBLICADO NESTE DEPARTAI'IENTO DE ADHINISTRAÇÃO , aos . 01 
d i as do mê s de junho de 1984 . 

EDlTI! RAU!UNDA RIBEI RO DE Sf.. 
Dire t ora do Dep t9 de Adm i nistra ção 

·----~----------~ 
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TERRlTORLO FEDERAL DO AI-tAPÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ~IACAPÁ 

EXH'.ATO DE INSTRUNENTO CONTRATUAL 

(Art i go 54 do Dec reto n9 73 . 140/73) 

lNSTRmlENTO: Termo de Contrato de Prestação de Serviços 
n9 127/84-PMM. 

PARTES: Prefeitura }!unic ipal de }!acapá e a Firma BEIRAL­
Bento Cons truções e Com . Ltda . 

FUNDAMENTO LEGAL: Este Cont rato decorre do Ed ita l Toma 
da de Preços n9 006/84-CPLO, com base art . 126 do Decreto: 
Le i n9 200/67 . 

OBJETO: Consiste na execução dos se rviços de escavação 
mecânica , carga , transporte e desca r ga de matér i alde 1~ qu~ 
lidade , para execução de a t erro compa('tac.Jo num total de 
67 . 000,00m , nos Bai rros Jesus de Naza ré . 

PRAZO: ( de 120 (cento c vinte) dias , a conta r da da ta 
da expedição da ordem de serviço, o prazo para conclusão to 
tal do serviço cóntratado. 

VALOR: (de Cr$- 201.000. 000,00 (duzent os e um milhÕes 
de cruze iros), o valor deste contrato , fixo e irreaj ustável. 

DOTAÇÃO : Os recursos para o pagamento dos serviços des 
te cont rato correrão à conta : 

a) Convên i o 039/84-PROG. , Programa Imp lantação de Vi as , 
Categor ia Econômica Serviços de Tercei ros , Empenho n9 152 , 
de 30 .05 . 84; 

b) Convêni o 039/84- PROG., Programa implantação de Vi as , 
Ca tegor ia Econômica Serv iços de Te rceiros , Empenho n9 153 , 
de 30 . 05.84 . 

Macapã, 06 de j unho de 1984. 

MURILO AGOSTINHO PINHEI RO 
Prefeito Munic i pal de Hacapá 

ARNALDO CARVALHO MUNIZ 
Di re t or do DDU 

HAROLDO PINTO PEREIRA 
CONTRATADA 

TESTEt1UNHAS: Ilegíveis 

PROCURADORIA GERAL 

TERMO ADITIVO 

SEGUNDO (29) TE~!O AD ITIVO AO CONVEN IO N9 039/83- PROG, 
QUE ENTRE SI CELEBRAI-! O GOVERNO DO TERRITÓR IO FEDERAL DO 
AJotAPÁ, A SUPERINTENDENCIA. DO DES ENVOLVU!ENTO DA AJotAZÕNIA, A 
UNIVERS IDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANE IRO A· PREFEITURA 
~ruNIC IPAL DE }!ACAPÁ E A FUNDAÇÃO PROJETO RONDON, VISANDO O 
FUNCIONA}IENTO DO CAJo!PUS AVANÇADO DO AMAPÁ. 

O Governo do Terri t ór io Federal do Amapá, doravante de 
nominado GOVERNO , nes te a to represen tado pe l o Excclentissi: 
moSenhor GovernadorANNIBAL BARCELLOS , a Superint endência 
do Desenvolvimento da Amazônia , doravante denominada SUDAJo!, 
neste ato repres entada pelo seu Super in tendente, Senhor ELIAS 
SEFFER, a Un iversidade Fede ra l Rural do Rio de Jane iro , do­
r avant e denominada UNIVERSIDADE , neste ato re?resen t ada pe­
le Nagn í fico Re itor, Profe ssor FAUSTO AlTA CAI, a Pr efeitu­
ra Hunici pal de Macapã , doravante denominada PREFEITURA,nes 
te ato r epresentada pelo Excc lentíssimo St!nho r Prefe ito ~!u: 
nic i pa l, Dout or MURILO AGOSTI NHO PINHEIRO e a· FUNDAÇÃO PRO­
J ETO RONDON , doravante denominada PROJETO RONDON , nes te ato 
rep reseutada por sua Presidente , Professora NYRIAN LEVY CAR 
DOSO HOREIRA , resolvem celebrar o presente Termo Aditivo ,me 
diante a obse rvância das s egui ntes Cláusulas e condiçÕe s: -

CLÁUSULA PRIMEI RA: Pe l o presente Te rmo Adit ivo e de 
acordo com o dispos to na Cl áusula Terceira {tem II do Convi 
nio ora ad itado, o GOVERNO l ibera em favor da UNIVERSIDADE-;­
a importânc ia de Cr$ 36 . 000 . 000 , 00 ( t rinta e seis mi l h6es 
de cruzeiros} , que correrá à conta do Fundo de Pa rticipação 
dos Estados , Distrito Fe deral e Tern. tót·ios , Programa 
04 150881.648 , Natureza da Des pesa 3. 1. 3. 2 .00 ,consoante Nota 
de Empenho n9 2353 , emit i da em 27 de março de !984. 

CLÁUSULA SEGUNDA: Os r ecursos dest inados pelo presente 
Termo Aditivo, serão liberados em quatro (04) parcelas sen­
do: a primei r a no va l or de Cr $ 9 .000 .000,00 (nove mi lhÕe s de 
cruze i ros) após a a ssinatu ra e a publicação deste no Diário 
Oficial do Terr itório e as demais em igua i s parcelas de Cr$ : 
9 .000. 000 , 00 (nove milhÕes de cruzeiros) que serão libera ­
das tr imestra lmente . 

CLÁUSULA TERCEIRA: Permanecem inalt eradas as demais 
Cláusulas e condiç6es pactuadas no instrumento princ i pa l 
ora aditado . 

E, po r esta rem de acordo f irmam o presente 
vo em cinco (05) vias de i.gua l teo r e forma 
e feit o, na pr esenca de duas tes temunhas . ' 

Hacapá (Ap), 27 de mar ço de 1984 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador do Amapá 

ELI AS SEFFER 
Super i nt endente SUDA.'! 

FAUSTO AlTA GAI 
Re i t o r da UFRRJ 

HURI LO AGOSTINHO PINHEIRO 
Prefeito Nuni c ipa l ~1acapá 

HYRIAN LEVY CARDOSO NOREIRA 
President e PROJETO RONDON 

TESTE~ruNHAS: I! egí v e i s 

Termo Aditi 
~ para um so 

,-...----------......... -DIARIO OFICIAL""'""""'--=""""""'"=---........ --'"""""'........, 
,.. .... ...,.. ........... _,......,.,.__..., __ DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL.....,....., _ __,__,..,.. __ _, __ ......_. 

Território Federal do Amapá 
DIRETOR 

PEDRO AUR~LIO PENHA TAVARES 

ORIGINAIS 
* Os textos enviados à publicação deverão ser 

datil ografado} e acompanhados de ofíc io ou 
memorando. 

O Diário Of i cia l do T.F . do Amapá poderá 
se r encontrado para lei tura nas Representa­
çÕes do Governo do Amapá em Bra s i l ia/DF, 
Rio de Janeiro/RJ e Be lém/Es t ado do Pará. 

ATENDIMENTO 
Das 07:30 as 12:00 ho ras. 

Horár io: 
Das 14:00 as 17:30 horas . 

PREÇOS · PUBLICAÇ OES 
* Pub l i caçÕes - centímetros de 

coluna ................ .... .. Cr$ 1.680,00 

PREÇOS • ASSINATURAS 

* Maca pá ..... .. .... ......... . . 
* Outras Cidades ............ . . 
* As assina turas sao semes -

trais e venc íve i s em 30 de 
junho a 31 de dezembro. 

Preço do Exemplar ............ . 

Número at rasado ....... . .. .... . 

RECLAMAÇOES 

Cr$ 12.600,00 
Cr$ 33.600,00 

Cr$ 

Cr$ 

120 ,00 

150 , 00 

* Deve rão ser dir i gidas por escrito ao Dire­
t or do Departamento de imprensa Ofic ial do 
T.F. do Amapá, até 8 dias após a pub licação. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL"' Rua Candido Mendes* Macapá Terrilório Federal do Amapá"' Telefones 222·0444"' Ramars 176 • 177 • 178 
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JUSTIÇA DOS TERRITÓRIOS 

TERRITÓRIO FEDERAL DO AHAPÁ 

1 ~ CIRCUNSCRIÇÃO- ~~CAPÁ 

EXPEDIENTE DO DIA 06 DE JUNHO DE 1984, PARA CI~NCIA E DEVI­

DAS INTI~~ÇÕES DAS PARTES: 

.Juiz de Direito : Dr. DORIVAL BARBOZA 

Diretor de Secretaria da Vara C[ve l : LUCI VALDO DOS S. FER 
REIRA 

EXECUÇJ\o FISCAL 

Processo Cíve l n9 680/82 
Exequente: FAZENDA NACIONAL 
Advogado: Adamor de Souza OlivEira 
Executado : HELO E LH!A LTDA, na pessoa legal de sua repre­

sentante , Sra . ~~RIA NILZA DE LUlA 
Advogada : Ha rly Por p i no 

EXECUÇÃO FISCAL 

Processo CÍve l n9 970/83 
Exequente : SUPERINTENDÊNCIA liACIONAL DO ABASTECHIENTO- SUNAB 
Procurador : Joaqu im Gomes de Oliveira 
Executado : F~\NCISCO ASSIS NOBRE DOS SANTOS 
Sentença : " ... Ju l go, por sentença , extinto o presente pro­

cesso de execução Fiscal, com fundamento no art . 
794 , inciso I do CPC. Transitada esta em julgado , 
dê-se baixa na d istribuição e arquive-se . Publi -
que-se , r egi s tre-se e intimem-st:. Nacapá , 04 de 
junho de 1984 . DORIVAL BARllOZA . J uiz de Di r eito". 

EXECUÇÃO FISCAL 

Processo Cíve l n9 1.029/84 
Exequente : FAZENDA NACIONAL 
Advogado : Adamor de Souza Ol iveira 
Executado : JOS~ LUIZ LU~ DOS SANTOS 
Sentença: " ... Julgo, por sentença, extinto o presente pro­

cesso de execução Fis cal, com f undamento no art. 
794, inciso I do CPC, em face de o executado ter 
satisfei t o a obrigação c pago , também , as custas 
proces s•~ is . Transfira-se o pagamento , depositado 
5 ordem do JuÍzo , pa ra os cofres da União. Transi 
tada em ju lgado , dê- se baixa na distribuição e a~ 
quive- se . Publique- se, registre-se e intimem-se~ 
~!acapá , 0 1 de junho de 198L. . DORIVAL BARBOZA. Juiz 
de Dire i to" . 

EXECUÇÃO FISCAL 

Proces so Ci vel n9 1. 2S/84 
Exequente : FAZENDA NACIONAL 
Advogado: Adamor de Souza Oliveira 
Ex t>cutado: ESTRUTURA HETÁLICA DO 1\1-W}; - ESMEL 
Sentença : '' ... I s t o pos t o , aco lho pedido da exccutada, no sen 

tido de que seja desobrigada do pagamento da5 cus 
tas processuais e julgo ext into o presente proces 
so, com fundamento no a rt . 794, inc . l do CPC~ 
Transitada es t a em julgado , di-se baixa na distri 
buição e arquive- se . Publique- se , r eg istre-se i 
intimem-se. Hacapâ , 04 de junho de !984 . DORIVAL 
BARBOZA . Juiz de Direito". 

EXEC UÇÃO 

Processo Cive l n9 14 . 376/83 
Excqucnte : ~UUtlA PARAGUASSU DA SILVA SOUTO 
Advogado : Cíce ro Borges Bordalo 
Executado : J OSÉ CLÁUDIO DOS SANTOS CONfu\DO 
Advogado : Pedro Petcov 
Despacho : Sobre a certidão retro , ouça- se a cxequente , em 

cinco dias Nacapá , 04 de junho de 1984 . DORIVAL 
HARBOZA. Jui,. de Direito". 

CERTIDÃO: c~rtif ico e dou f~ , que em cumprimento ao mandado 
de AVALIAÇÃO, deixei-o de cumprir em face o bem 
encontra r - se em lugar incer to e nio sabido, fui 
informado pela esposa do executado e depos i tár io , 
Sra . Ci lia G6es Conrado, que o referido bem foi 
vendido ror seu ma r ido, que a tua lment e está resi ­
dindo na cidade de Ca1çoene , onde possui uma Far ­
macia . Em virtude do exposto devolvo o mandado a 
Cart6rio para os devidos f ins . Hacapá, 02 de feve 
rei.ro de 1984 . l·!anoe l. Adjard Andrade . - Ofici.:~l l e 
Jus tiça Avaliador. 

EXECUÇÃO FISCAL 

Processo CÍvel n9 6S8/82 
Exequente: S1JPERINTEND~NCIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO- SUNAB 
Procurador : Dr . Joaquim Gomes de Ol iveira 
Executado : J . VASCONCELOS 
Setença : " ... Is to posto, julgo extinto o presente processo 

de Execução Fis cal , com fundamento no art . 794 , in 
c i so I do CPC. Expeça- se a lvará de l evantamento dÕ 
depósito efetuado, em favor da exequente. Transita 
da eSt!! emjulgado,dê-se ba ixa na di,s t ribuiçâo e arqui 
ve- se . Publique-se, registre- se e i ntimem-se . ~tacã 
pá , 04 de j unho de 1984 . DORIVAL BARBOZA. Juiz de 
Dire ito ''. 

EXECUÇÃO 

Processo Cíve l n9 13. 226/82 
Exequente: BANCO DO BRASIL Si A 
Advogada : Sulamir Palmeira H. de Almeida 
Executados : VALDOHIRO DA SI LVA ROCHA e outros 
Sentença : "Isto posto, julgo, por sentença, extinto o presen 

te processo de execução, com f undame nto no art~ 
S69 do CPC . Transitada esta em j ul gado,dê- se bai 
xa na dist ribuição e arquive-se . ~!a capá, OS de jÜ 
nho de 1984 . DORIVAL BARBOZA . J uiz de Direi to". -

t.XECUÇÃO 

Processo C[vel n9 13 . 22S/82 
ExequenLe : BANCO DO BRASIL S/A 
Advocacia Sul amir Palmeira H. de Almeida 
Exe c: utados : VALDOHIRO DA SILVA ROCHA c outros 
Sentença " lsto posto , homol ogo a des i stência r equerida e 

jul go ext into o presente processo , com fundamen 
to no art . S69 do CPC. Trans i t ada es ta em julg~ 
do , dê-se baixa na distribuição e arquive-se . Pu 
b l ique-se, registre-se e in t imem- se . ~!a capá, OS 
de junho de 1984 . DORI VAL BARBOZA . .J uiz de Direi 
to". 

EXECUÇÃO 

Processo 
Excqucn t e 
Advogado 
Executado 
Sentença 

Civcl n9 13 .071/82 
JOS~ BERNARDINO DE SENA 
Orna r G. de Olive ira 
BENEDITO ~LEDEIROS BATISTA 
" Isto posto, julgo por sentença , extinto o pr! 
sente proc . de execução , com f undamento no art . 
267 , inc. II do CPC. Condeno o exequente no pa 
gamento das custas processuais . Deixo de conde 
ná-lo ao pagamento de honorários porque a execu 
ção não foi embargada . Transitada esta em j u l g~ 
de, e pagas as custas fina i s, se devidas , expe 
ça-se mandado de levantamento de penhora . Em se 
guida , dê-se baixa na distribuição e arquive-se. 
Publique-se, registre-se e in timem- se. Hacapá , 
OS de junho de 1984. DORIVAL BARBOZA. Juiz de 
Di reito". 

EHBARGOS Á EXECUÇÃO 

Processo Ci ve l n9 ... 
Embargante : ED~tUNDO Ri\1-!0S GEHAQUE 
Advogado Ricardo Soares Pereir~ de Souza 
Embargada : FAZENDA ~ACION!\L 

Promoto r P~blico: Dr. Francisco Souza Ol iveira 
Sentença " ... POR TODO EXPOSTO e por t udo mais que dos 

aulos consta JULGO PROCEDENTE OS ENBARGOS para 
DECRETAR o cance lamento da Certidão de Divida 
Ativa e condenar a exequente ao pagamento de ho 
norârios de advogado que f ixo em 20% (v in te po~ 
cento) , sobre o valor do executivo fi sca l na for 
111<1 do parágrafo Único do art. 39 da Lei 6. 8307 
80 . Sem cus tas . Publ i que-se, reg i stre- se e ínti 
mem-se . ~!a capá , 09 de março de 1984 . JESUS DO 
NASCIHENTO. Juiz de Dire i to". 

EXECUÇAO 

Processo 
Exequente 

Advogada 
Execu t ado 
Despacho 

Cível n9 13 . 869/83 
FUNDAÇÃO P/ O DESENVOLVI~LENTO DA PRODUÇÃO ANI­
~IAL-FUNDEPRA - CODEASA. 
Orgeni Jucã Leite Franco 
JUVENAL SALGADO CANTO 
Intime-se a exequent e a dar andamento ao fe ito , 
no prazo de quarenta e oito horas , sob pena de 
extinção . A i ntimação deve ser feita na pessoa 
da procuradora da exequente". Hacapá ,OI de j unho 
de 1984 . DORIVAL BARBOZA . Juiz de Direito". 
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EXECUÇÃO 

Processo Cível n9 14. 640/83 
Exequen t e TRANSPORTADORA PUMA LTDA 
Advogado Aldemir Muniz 
Executado O. ~~RQUES CIA LTDA 
Advogado PAULO DOS SANTOS 
Valor da Avaliação: Cr$ 616 . 800 ,00 (seiscentos c dezesseis 

mil e oitocentos cruzei r os) . 

EXECUÇÃO 

Processo Cível n9 14.961/83 
Exequen t e BANCO DO BRASIL S/A 
Advogada : Sulamir Palmeira H. de Almeida 
Executado : JOS~ CORRI::A DE OLIVEIRA LOBATO c s/ mulhe r 
Valor da Avaliação: Cr$ 15 . 850 .000 ,00 (quinze milhÕcs 1 oito 

centos e c inquenta mil cruze iros). 

EXECUÇÃO 

Processo Cível n9 14.323/ 83 
Exequente S. A. WHITE HARTINS 
Advogada : Harly ·Calixto Evel im Coelho 
Executado : RAIHUmlO DOS SANTOS 
Valor da Avaliação: Cr$ 750.000 , 00 (setecentos e cinquenta 

mi l cruze iros) . 

EXECUÇÃO 

Processo Cível n9 14 . 471/83 
Exequente RODOVIÁRIA ESTRÊLA DO NORTE LTDA 
Advogado : CÍcero Borgei Bordalo 
Executado : IRMÃOS LEITÃO LTDA 
Valor da Avaliação: Cr$ 900 .000,00 (novecentos mil cruzei­

ros) . 

EXECUÇÃO 

Processo Cível n9 13. 716/82 
Exequente COHPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ANAPfi - CODEASP 
Advogada Or geni Jucã Leite Fr anco 
Executado OSVALDO BARBOSA DE SOUZA 
Despacho 

EXECUÇÃO 

" Junte-se . Defiro o pedido de suspensão. Inti· 
me-se . Hacapã , OS de j unho de 1984 , DORIVAL BM 
BOZA. Juiz de Direi to". 

Processo CÍvel n'! 15 .506/84 
Exequente SEVEL - SEVERO VEfCULOS LTIJA 
Advogada Margarete Santana dos Santos 
Execu tado ERALDO NETO GALENO 
Sentença " . .. !!orno lo~o, por sentença , a dcs i stênc i a re­

querida c julgo extinto o presente proccsso ,com 
fundamL•nto no art . 569 do CPC . Dc[iro desentra­
nhamento de documentos, mediante rec ibo nos au 
tos . Recolha-se o mandado de c it :~ç.:io . Transita:­
da esta em julg:~do , dê- se baixa na distribuiç~o 
e arquive- se . l'ubl iqul'-sc, r.:~~istre-sc c int i 
mem-se . ~!ac:tp.i , OS de junho de 198~ . OOR 1 V,\L BAR 
BOZA. Juiz dL• Direito". 

BUSCA E APREENSÃO 

Pr ocesso Cível n9 15.368/84 
Requerente: CIA . REAL DE INVESTI~IE:-ITOS DE CRÉDTTO Fi!\A."'C . E 

INVEST . 
Advogado Ornar Gonçalves de Olive ira 
Requeridos: JOSt ALVES DE LI~L-\ e outros 
Despacho " Junt~- se . Defiro o pedido ,le des i stência ~m 

re l ação ao réu JOÃO OA SJLVA digo JOÃO SOEIRO 
DA SILVA ~~RQUES. Intimem- se . ~lacap.i,04 de junho 
de 1984. DORIVAL BARBOZA. Jui::: ele Direito". 

EXECUÇÃO FISCAL 

Processo Cível n9 585/8 1 
Exequente : FAZENDA NACIONAL FEDERAL 
Advogado Adamor Souza Oliveira 
Executada ·: INDÚSTRlA ~IOBILIÁRIA O ' ARC S/A 
AdvogaJo Elo i l son Amoras da Silve ira T.ivora 
Valo r da Avaliação: Cr$ 500 . 000 ,00 (quinhentos mil cr uze i­

ros) . 

DECLARATÓRIA 

Processo CÍvel n9 14.136/83 
Requerente: JOS~ CALANDRINl SIDÔXIO 
Advogado José Luiz Calandrini 
Requerido : COLONIA DE PESCADORES Z/ 1 DE ~L\CA1'1\ 

Advogado 
Sent <!nça 

Ricardo Soa res Pe reira de Souza 
" ... Isto posto, não fazendo o autor uso dos ser 
v i ços da Col6nia , J ULGO PROCEDENTE a presente 
Ação Declaratória pa ra DECLAR.J\R que o Sr . JOSÉ 
CALANDRI NI SIDÕNIO nio está obrigado a reco lher 
a "taxa" instituída pela Portaria n9 31.Co!1deno 
a ré ao pagamento das custas processuais e hono 
ririas advogatícios que fixo em 207. sobre o va 
lar dado à causa . Transitada em jul gado e pagas 
as custas finais, dê- se baixa.na distr ibuição e 
arquive-se . Pub lique- se , r egistre - se c i ntimem­
se . Hacapá, 18 de novembro de 1984 . DORIVAL BAR 
BOZA. J uiz de Direito". 

PEDIDO DE FALtNCIA 

Processo CÍve l n9 15.572/84 
Requerente : SI LVA OLI VEIRA & CIA LTDA 
Advogado Eva l dy Hotta 
Requerido ~1. L. PEREIRA DA PENHA 
Despacho " R. A. Regulari ze a representação em três dias. 

I nt imem-se . Hacapá , 31 de ma i c• de 1981, . DOR I VAI. 
BARBOZA . J uiz de Direito". 

ALVAR1\ 

Processo CÍvel n9 15.559/84 
Req uerente : ANA DE JESUS DOS SANTOS SOUZA 
Advogado Paulo dos Santos 
Despacho R. A. Int imem-se a autora a trazer aos autos com 

provante da existência do depósito em nome do 
"de cujus" bem como a d izer se há bens a i.nvcn 
tariar . Após , cls . Nacapá, 30 de ma i o de 1984-:­
DORIVAL BARBOZA . Ju i z de Direito" . 

EX01\ERAÇÃO DE PENSÃO DE ALI~!ENTOS 

Processo CÍvel n9 15. 340/84 
Requerente: RAHIUNDO CARLOS GOMES DE LUlA 
Advogado Vcra Corrêa 
Rcqucr i.da OACHAR DE OLIVEI RA NECRI 
Despacho " Junte-se. Que o reque rente t r aea aos autos o 

endereço da fi l ha , para fins de citaçio , no pra 
zo de cinco dias . ln timem-se . Nacapá , OS de junhÕ 
de 1984 . DORIVAL BARBOZA. Juiz de Direito" . 

AGRAVO DE INSTIÚJ~IENTO 

Processo Cí ve l n9 716 
Agravante : INSTITUTO DE ADM . F!N . DA PREV ID[NCIA E ASS . 

SOCIAL - lAPAS 
Procurador : Dr. Edvan Capucho Cou tei ro 
A2ravado A.'!APA CLUilE 
Advogado Ernando Rosa 
Dcsp:~cho " Dê- se ciência às partes . Nac.1p~i . OI de j unho 

de 1984 . DORIVAL BARBOZA. Juiz de Direito". 

RECLA}L\ÇÃO TRABALHISTA 

Processo Civcl n9 11. 246/80 
Rcclamantcs :CARLOS ALBERTO ~11\RTINS DO NASCl:-1E:-ITO c outro 
Advo uado 
RecLamada 

:Olímp i o Palhares Ferreira 
:A U:\ I ÃO FEDER.\L 

Procurador Regional da Rcp~blica - Dr . Adarnor de Souza 01 i 

Despacho 
vcirn 

: " Cumpram os autores o disposto 1:0 artigo 611 do 
CPC . >lacapú , OI de junho de 1981, . DORIVAL BAR 
BOZA. Juiz de Direito" . 

DESTITU l ÇÃO DE PATIUO PODER 

Processo Cível n9 13.804/83 
Autor 
Advogado 
Réu 
Advogado 
Sent ença 

ED INELSO~I DAS GRAÇAS PINIIEIRO NU1\ES 
Jonacas Cardoso 
HARlA :·L\DALE:\A FIGUEIREDO DO NASCI ~IENTO 

Ruy Apolonho de Olive i ra 
'' ... JULGO PROCEDENTE a presente aç.:io de dest i ­
tuição de pát rio poder . Condeno o autor ao paga 
mente das custas processuais c honor;Írios advo:­
catíc i os que arb it ro em Cr$ 50 . 000,00 (c inqucn­
t a mil cruze iros), atendendo ao que disp6e o § 
49 do art. 20 do CPC . Transitada em julgado e pa 
gas as custas, dê-se baixa na dis t ribuição e a~ 
qui.ve- se . Publ i que- se , reg is t r e- se e int i mem- se 
~la capâ , 09 de maio de 1984 . DORIVAL BARBOZA . Juiz 
de Di rciLo" . 
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IJUSCA ~ AI'REE:\SÃO 

Processo CÍvel n9 14 . 810/83 
Requerente : SEVEL - SEVERO VEfCULOS LTDA 
Advog.1da Nargare te S:mtos 
Requer ido ALBERTO PACHECO Ft:RRC1RA 
Despacho Junte-se . Defiro o peuiJo de suspens~o ,JH:1o pn 

zo requer ido. Int imem-sc . !·!a capá, 0~ de junho 
de 1984 . DORIV:\L BARllOZA . Juiz d<' Direito . 

lXVE:\TARlO 

Prorcsso Cível n9 12 . 680/82 
lnventaridnt e : Ri\1c1Ut\DO HE;<;DES ~lACIIADO c out ro 
Advogado : Olímpio Palharcs Ferreira 
I nventilr i<~ elo : POR FI RIA TERF.Z,\ CONÇ,\LVJ:S :·IACIIADO 
Sl'ntcnça " ... Vtsto , etc . .. Tem intei ra pl' rtinência<J impug­

n<~ção ao cálcu l o de fls . 82 ,aprcsenl aua JH:1<> in­
ventariante às f 1 s . 8~/35 . i\s f I s . ~ I v o :c-1. Ju í z des 
pachou no (eirodetenninando que Sl' calculasse <> 
i111posto de tr:t!lsmissão causa mortis.Re(cr ido cúl­
cu1o foi elabo rauo clS fls . 2J c sobre ele os inte­
ressados concordaram (fls . 25 e 43) . Em seguida o in 
vcntariante recolheu o imposto devido (compro : 
vante de fls . 46) . i\s fls . L, í o H~!. .Juiz chamou 
o feito i ordem , determinando diversos proviJ~n 
c i as e no f ina l do despacho , assim dec i diu: " jn 
tendo a Fazenda i'Ública aco rdado com a es timati 
va dos bens, válido o cálcu l o de transmissão de 
fls . 23, provavelmente jj pago (fls . 46).~eStils 
condiçÕes , embora o cálculo não tenha sido homo 
logado por sentença, o despacho supro , no meu 
entender , t em o efe i to de homologaç~o . Por esta 
razão torno sem efeito o cálculo de fls . 82 . In 
timem- sc os interessados a formularem pedido d; 
quinhÕes, ou aprescnt<~rem plano de partillw , ~m 

dez dias . ~!acapá , 05 de junho de 1984 . DORTVAL 
BARBOZA . juiz de Direito" . 

lJ ISSO J.VÇÃO DF. SOCIEDADE DE FATO 

Proccs9o Cível n9 1~ . 317/84 

J<e.;u.!rente : clARLt:XE DA SILVA BRITO 
Adv<>j.\adü 
RcCJuuriJo 
Dc•:;pad1o 

CÍcero Borges Bordalo 
JURA C I BENEDITO DA SILVA 
" Junte-se . i\ autora pa"' a rép 1 ica , em dez (I O) 
di as . Na~apá , 04 de junho de 1984 . DORIVAL llAR­
BOZA . Juiz de Direito". 

c.E l); J"EGR,\ÇÃO DE POSSE 

Procpsso Ci vel n9 13 . 799/82 
Requ.;rcnte : 
Advogado 
Rcqu.;ci.da 
Scnlcnça 

ALJ:·IE~TOS 

ROm:u URUNO 
Cí cero Bo rges Bo rdalo 
JANDIRA DA LUZ DE SOUZA 
" Isto posto , homologo , por sentença, a desis ­
tênc i a requerida pelo autor c julgo exttnto o 
prescnle proce s so , sem julgamenlo do mêrito , com 
fundamento no artigo 267 , inc . Vlf I do CPC . Com<> 
as custas in i cia i s j i cobriram as custas finai~ 
ap6s o trãnsi t o em julgado , d~-sc baixa na dis 
Lr ibuição e arquive- se . Publiquc-sc,rr.gistrc- s"e 
c intimen.-se . :!acapá, 04 àe junho de 1984 . DORl 
VAL BARilOZA . Juiz de Direito" . 

Proce sso CÍvel n9 14 . 869/8 3 
RPqu.; renLc : IVANEIDE FERREIR,"\ DOS ANJOS 
:\ . ..!vO ~IldO 
Requct·i.do 
Despacho 

Jair G. Qu iu L<.t s - Def. PÚblico 
AELSON PIRES NERY 
"Sobre a ce rtidão retro , ouç<~ - se a autora . t·laca 
pá, 01 de j unho de 198/o. DORIVAL BARil07.A. Juiz 
de Di rei t o". 

REr:-lTEGR:\Ç,\0 DE POSSE 

Processo Cível n9 14 . 803/83 
R"'querente : RAIHUNDO UBIRATAl'l PlCANÇO E SILVA c outra 
Advogado CÍcero Borges Borua l o 
Re~uerida CATULlNA DIAS 
Sentença " ls t:o posto, julgo procedente a pre5ente ação 

de r eintegração de posse , mantenho a reintegra­
çio provisór ia já concedida , ~onvertendo-a em 
definitiva . Condeno a ré ao pagamento das cus 
tas orocessuais c honoririos advocatíc ios que 
arbi.tro em 207. ·(vinte por cento) sobre o valor 
da causo . Publique-se , registre-se c intimem­
se . :-1acapá , OS de j unho de i984 . DORIVAL BAR!\0 
ZA . Juiz de Dire i to". 

O presente EXPEDIENTE DO DIA, será afixado no lu 
gar de costume e publicado na forma da lei . O que cumpra na 
f o r ma da lei . Dado e passado nesta c idade de Hacapá, aos 
seis di as do m~s de junho do ano de mi l novecent os e oiten­
ta c quatro . Eu , ~la r i.a da s Graças Silva de Que iroz,Escreven 
Le Auxiliar, datilografei. Eu , Di reto r de Sec re taria da V'3 
ra Cível, subsc rev í . 

VISTO 

DORlVAL ilARBOZA 
Ju i z de Direito 

LUCIVALDO DOS SANTOS ·FERREIRA 
Diretor de Secretar ia 

COVE!{NO DO TERRITÚRlO FEDERAL DO Al-!APÁ 

SECRETARIA DE ADmNISTRAÇÃO 

DEPARTAl'!ENTO DE PESSOAL 

Concu r so P~blico para o Gr upo Policia Civil do Terr it6 
rw Federal do Altt.1piÍ . 

EDiTAL N9 09/84 

O Di r etor do Depar tamento de Pessoal, da Secr etaria de 
i\dmi.nist raç<io do Gove r no do Tcrrit6rio Federal do Alnapá, de 
acordo com a De l egação de Compct~nc ia constante do Processo 
n9 016699/83 DASP,torn;:~ p~b l ico que se encontram abert as , em Na 
capà- AP, as inscriçÕes para os Concursos PÚblicos destina:­
dos <~o ingresso nas c lasses inicia i s das categorias funcio­
nais que se especificam a seguir : 

OeleRado de Policia - PC- 401 
~6dico Legista PC- 402 
Per i lo Cr i.mi n~1l - PC- 403 nas seguintes areas de esp! 

cialidades: 

ÁREA A) Ciincias Contábeis 
ÁREA B) Qu imica , Biologi a e Farmácia 
ÁREA C) Engenha ria, FÍsica, Geologi a e Nincra l ogia. 

2. DA DESCRIÇÃO Str:!ÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES DAS CLASSES 

2. I . Delegado de Pol í c i a - Classe "A" 
Atividades de nivcl superior , envolvendo a execução de 
trabalhos rt'l ac ionados com segurança e i nves tigação , 
ins trução e presid~nci.a de i nquéritos policia is e pro­
cessos contravencionai s bem como estudos preponderant! 
mente técnicos com vistas à execução de investigação e 
tarefas relacionadas com a pr evenção e repressão dos 
ilíci tos penais . 

2 . 2 . Nédico Legista - Cl asse "A" 

Atividades de níve l superior , envolvendo a execuçãoqua 
li ficada de trabalhos relacionados com per í cia para 
fins juridicos- l egais, tais como autóps i as , exames clÍ 
nicos, de labor at6r io , radiol6gi cos e outros visando a 
eluc i dação de crimes, aciden t es e lesões corporais e 
outros eventos . 

2 . 3 . Perito Criminal - Classe "A" 

Atividades de ní vel superior, envol vendo a execução de 
exames pericia is em documentos, mercadorias , instrumen 
t os utilizados na prática da formação penal , em locais 
do crime ou do sinistro, bem como realização de tcdas 
as invest i gaç5cs necessárias à complemen tação dessas pe 
riciilS . -

J. DA RH!UNC:RAÇÃO 

3. 1. Os vencimentos , 1n1C1a1s pa{a as catego r ias f unc ionais 
objeto deste ~dital , sio os espec i f icados a segu i r : 

- De le gado de Polícia : Cr$ 290 . 235 ,00 

~16dico Legista : 

- Perito Criminal : 

Cr$ 276.343, 00 

Cr$ 210 . 896,00 

3.1 . 1. Sobre os sal.irios acima, ser ão acrescidas as seguin­
t es vantagens : 

- 607. ue Grat i E i cação de Operações Especiais 

- 30% de Grat i ficação de Localidade 

- 20Z de Gratif icação de NÍve l Super ior 

- Salcirio Famíl ia 

4 . DAS lt\SCH U;ÕES 

4. I. Per íodo : 14 -a 29 de junho de 1984 . 
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4. 2. Loca 1 Centro de Treinamento da Secretaria de Admi -
nistração - Avenida fAll , S/N 

4. ) . Horário: de Bh às I Ih e das 14h ãs 17h. 

4.4 . Requisitos : No ato da inscrição o candidato deverá : 

a) apresentar documento oficial de identidade; 

b) entrega r o comp rovante de pagamento da taxa de ins­
c rição, recolhida at r avés do Ba nco do Brasi l S/A , 
conta n<? 13 . 979-J no valor de Cr$ 3 .000 ,00 (t r êsmil 
cruzeiros) para cada categoria, constante neste Edi 
tal; 

c) entregar duas fotografias 3x4 de frente, recentes e 
iguais ; 

d) ler atenciosamente o Termo de Compromisso, en tregue 
no ato da inscrição, e assinar caso a tenda as decla 
rações nele contidas. 

OBS ERVAÇÕES : 

I - O formulário para recolh imento da taxa de inscrição 
sera fornecido, gratu itamente, no local da inseri 
çao . 

li - A taxa, uma v<!z paga , na o ser a restituÍda , em h ipi 
tese alguma. 

Ill - Não será acei ta insc r i ção condicional, qualquerque 
seja o motivo. 

IV - Ser á permitida a inscrição por procuração , desde 
que apresentado o respectivo mandato, bem como a 
fo tocÕpia do documento de Identidade do candidato . 
Nesse caso , o procurador deverá apresentar sua Car 
teira de Iden tidade e entregar o ~ue exigem as 
alíneas "b" e "c" assim como ter seguido o que pe­
de a 1 Ínea "d" do item 4. 

4 . 5 . Cumprir os requis itos e condiçÕes menc i onadas nos it ens 
anteriores, o candidato receberá cÕpia do presente Edi 
tal, o Cartão Je Iden t ificação e o programa do referi~ 
do Concurso . 

4.6. Será publicada , em Diá rio Of ic ia l do Te rritõrio , a r e ­
lação das inscriçÕes que, eventualmente , forem cancela 
das. 

5. DOS REQUISITOS !'ARA VALIDADE DE PARTICIPAÇÃO NO CONCUR 
so. 

5 . I . À val idade de part i cipação no presente Processo Selet i 
vo e stá condicionada ao a tendimento dos seguintes re ~ 
quisitos essenciais: 

a) se r brasileiro; 

b) ter idade mínima de 18 anos e máxima de 35 anos, no 
Último dia de inscrição; 

c) estar no gozo dos di re itos políticos ; 

d) estar quite com as· obrigaçÕes mi litares e e leito 
raís; 

e) ter bom procedimento ; 

f) possuir os seguintes comp rovantes de escolaridade ex 
ped idos po r estabelecimento oficial ou oficial izadõ" 
na forma da Lei , devidamente regis trado : 

- Diploma de Bacharel em Direito, para o candidato 
a De legado de Policia; 

- Dip loma de Curso Superior de Hed ic ina para o candi­
dato a Hidico Leg i sta e 

- Diploma do Curso Supe r ior de Ciinci as Cont~be i~ , na 
área "A"; Diploma de Qu ími ca , Bio l ogia ou Farmác ia,na 
Área " ll", e Diploma de Engenharia, Fí s ica , Geo logia 
ou Nineralogia, na Área "C" , para os candidatos a Pe­
rito Criminal. 

g) estar inscrito no respectivo Õrgão f i sca lizador do 
exerc í cio profissional e dev idamente quite para com 
suas demais ex igincias legais. 

5.2 . Os documen tos comprobatõ rios do atend imento dos requi­
si tos acima fixados serão exig idos, apenas , do candida 
to ap rovado na I ETAPA do concurso e deve rão ser entr~ 
gues na Secretaria de Administração , acompanhados das 
respectivas fot ocõpias , para fins de conf e r êucia e em 
data a ser d i vulgada oportunamente. 

5 . 3 . No dia da entrega da documentação acima exigida , o can 
didato r eceberá o Bo le tim de Inf ormações (B.I . ) que de 

ve ra ser preenchido e devolvido pelo mesmo , ate o pra­
zo de 48 (quarenta e oi t o) horas . 

5 .4. Anula r-se- io, sumariamente, a inscrição e todos os atos 
dela decorrentes , se o candidato não comprovar que , ao 
t i rmino das inscrições , a t endia a todos os requisi tos 
exigidos para participação no pr ocesso seletivo . 

6 . DA ESTRUTURA DO PROCESSO SELETIVO 

6 . I. O candidato será submetido a processo seletivo , de ca­
r a ter classificatõrio e elimi natõrio, assim cons tituí­
do : 

6 . I. I. I ETAPA: compreende ndo três f ases distintas, suce~si­
vas e el i mi natõrias , a saber : 

Fase I -

Prova Escrita de Conhec imentos (Portuguis e Conheci­
mentos Específi cos) , cujo valor , conteúdo prograrnáti 
co e condições para habi l it ação constam das "Infor= 
maçÕes ao Candidato" que serão ent:=egues no ato da 
inscrição, aljm de afixa~as no local de i nscr ição. 

Fase II -

Exame Psicoticnico : visa a apurar se o candidato pos -
sui aptidão e persona l idade adequadas ao desempenho do 
ca r go a que concorre . 

Fase III -

Exame Nédico - constar á de 2 (duas) par te s : 

I? PARTE : exames biométrico e clÍnico que visam a apu­
rar se o candidato possui boa Saúde fís ica c 
mental. O candidato deverá comparecer ao lo­
ca l dos exames munido dos seguintes exames 
complementar es : 

- Ab reugrafia ou Radiografia do tõ rax ; 

- Lâmina par a malária; 

-Exame de urina (de rotina); 

- Hemograma ; 

G_l icem ia; 
- Sorologia para s~filis ; 

- Uré ia no sangue; 

- Exame de fezes (parasitolÕgico) ; 

- Eletrocardiograma e 

Exame ofta lmolÕgico ( l au~o completo) 

2? PARTE: exame de capacidade fí sica que visa a avalia 
ção da condição física e do equi l í brio das 
qualidades essenciais que deve possuir um po 
licial, dentro de sua área de ação : força , 
r esistência , flexibilidade, velocidade , agi ­
lidade, equil Íbr io e coor denação motora , na 
forma dos quadros I e li, anexos ao Editaldo 
Concurso e af ixados no local de inscr ição . 

6. 1. 2 .11 ETAPA : Cons tará de Curso de Formação Policial , de 
caráter eliminatório , o qual será disciplina 
do pelo Plano de Curso aprovado pelo Secreti 
rio de Segurança PÚblica com parece r da Aca-:: 
demia Nacional de Polícia e pelas normas bai 
xadas pelo Dir etor do Depar t amento de Pes ~ 
soal da Secr etar ia de Administração. 

6. 2. Somente a Prova Escrita de Conheci mentos (Português e 
Conhec imentos Específicos) será classificaLÕria , valen 
do 100 (cem) pon t os assim distr ibuÍdos : 

- Português: 40 (quarenta) pontos - mín imo para hab ili 
tação 20 (v in:e) pontos . 

- Conhecimentos Específicos : 60 (sessenta) pontos - mí 
nimo para habilitação 3Õ 
( trinta) pontos . 

b.3. Nos Exames Hédico , Psicoté:nico e de Capacidade Físi ­
ca , o candidato será ju lgado apenas APTO ou I~APTO. 

6.4. Além da prova c exames da I ETAPA, haverá , a i nda, em 
obediência ao i nciso V do Artigo 22 , da Lei n<? 171 1 I 
52 , Investigação Social, de caráter eliminatório , a que 
se r á subme tido o candidato a pa r tir de sua inscrição no 
Concur so . 

6.5. O cand i dato cons i derado reprovado ou i napt o em qual 
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quer das Et apas ou Fases, ficari exclu;do, automatica­
mente , do processo seletivo . 

7 . DA REALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO 

7. 1. As fases e partes da I ETAPA do concurso serão realizn 
das em data , hor~rio e local a serem oportunJmcnte di= 
vulgados at r avjs de rjdio e t elevisão e publicados no 
Diário Oficial do Território Federal do Amapá. 

7 . 2. O candidato deverá comparecer ao local da prova ou exa 
mes 30 (trinta ) minutos antes da hora estabelecida pa= 
ra o inicio , munido de Cartão de Identificação, doeu -
menta de Identidade e caneta esferográfica azu l ou pr~ 
ta. 

7. 3. O candidato convocado para a 2? PARTE do Exame 
(Exame de Capac idade Física), deveri comparecer 
cal estabelecido mun ido de material apropriado ã 
ca de educação fÍsica . 

l·léd i co 
ao lo 
prát~ 

7. 4. ~ão se permitirá ao candidato prestar prova ou exames, 
sem apresentação do documento oficial de ldentidade e 
Jo comprovante de inscrição no concurso, nem fora do 
local, data e horário que lhe for designado. 

7.5. Será considerada nula a resposta da questão da provade 
Conhecimentos que contiver omissão , duplicidade, emen­
da e/ou rasura, bem assim aquela que não for transcri­
ta do Caderno de Prova para a Folha de Respostas e ,ain 
da , contiver qualquer sina l expresso ou convenção que 
poss i bi lite sua identificação . 

7 . 6 . 1;ão haverá, sob pretexto a l gum, segunda chamada 
qualquer prova ou exames do concurso . 

para 

7.7 . O candidato habilitado na l ETAPA do concurso será ma­
triculado "ex-of fí cio" no Curso de Formação Policial , 
observada, rigorosamente, a ordem de classificação ob­
tida na Prova de Conhecimentos, e o nÜmero de vagas pr.t: 
visto no Plano de Curso. 

7.8. Durante o período de validade do concurso c unicamente 
no interesse e conveniincia da Secretar ia de Adminis -
Lração, poderá ser mat ricu lado em novo cur so o candida 
to, habilitado na I ETAPA, que não obteve classifica = 
ção , de aco rdo com o número de vagas, para matrícula no 
Curso de Formação ante riormente realizado. 

8 . DOS RESULTADOS DA I ETAPA 

3. 1. Os resu l tados da Fase I e II, para efeito de participa 
ção no Exame ~lédico (Fase III) , serão publicados no Dia 
rio Oficial do Território Federal do Amapá , podendo -; 
ainda, a cr iterio da Secretar i a de Admin istração,sere'" 
utilizados outros meios para divulgação, inclus ive o 
uso de Termo de Ciência , em data , horário e loca l, pr.t: 
viamente info rmados ao candidato . 

8 . 2. Não se rá concedida vista de prova. Os eventuais recur­
sos sob re recontagem de pontos da prova de Conhecimen­
tos (I ETAPA - FASE I ) t erão o prazo de 24 horas , a pa!: 
tir da divulgação de que trata o subitem 8. 1. acima, e 
deverão se r ent r egues no pro t ocol o da Secretaria de Ad 
ministração . 

8 . 2 . 1.Com relação is dema i s fases e partes da I ETAPA, da ­
das as características de que se revestem , nao se con 
siderará interposição de recursos . 

9 . DA CLASSIFICAÇi\0 E HmlOLOCAÇi\0 DOS RESULTADOS 

9 . 1. Have r á uma classificação inicial (Prova de Conhecimen­
to ) que será publicada no Diário Oficial do Território , 
sendo que se Lá ~ laburada na or i gem decrescen t e do soma 
tório do s 'pontos obtidos pelo candidato habilitado nã 
referida prova c dela constarão, apenas, os candidatos 
hab ilitados na I ETAPA . 

9. 2. Em caso de igualdade no tota l de pontos, t erá preferi~ 
cia , para fins de class ificação inicial, suce•sivamen­
te, o candidato que : 

a) obtiver maior nota na parte de Conhecimento Especí­
ficos, da Prova de Conhec~nentos ; 

b) for menos idoso . 

9.3. O processo seletivo se rá homologado mediante pub lica­
ção, no Diário Oficial da União , da class i ficação a ser 
elaborad.1 na forma dos subitens 9 . 1. e 9 . 2 acima . sen­
do que dela constarão , apenas, os candidatos consideca 
dos aptos no Curso de Fonr~1ção Policial . 

9.4. A classificação f i nal, por Categoria Funcional para 
f i ns de homologação, será d i st i nta e específ ica paraca 
da grupo de part i cipantes do Curso de Fo rmação Poli 
c ia l. 

9.4. 1. Caso haja const i tuição de ma i s um grupo, para o Curso 
de Formação Polic ial , conforme subitem 7.8., a c l ass i 
ficação , por ca t egoria funcional , deverá recomeçar na 
pr imeira pos i ção , observando sempre o posic ionamento 
obtido na I ETAPA. 

10 . DO Pfu\ZO DE VAL IDADE DOS CONCURSOS 

10. 1. Cada concurso será válido por 2 (do is) anos a contar da 
data da homologação do pr imeiro grupo de aprovados no 
Curso de Formação Policial - li ETAPA, podendo, a cri­
tér i o da Administração , ser prorrogado por período a 
ser fixado , desde que não ultrapasse o limite cons t itu 
ciona l de 4 (quatro) anos . 

I I. DAS DISPOS IÇÕES GERAIS 

11. 1.Será exc luÍdo , aut omaticamente, do Concurso o cand i da­
to que: 

a) retirar- se do recint o , sem autorização, durante a 
realização da prova e/ou exames; 

b) to r nar- se cul pado de incorreção ou descortesia para 
com os examinadores, seus auxiliares ou qualquer au 
toridade presente; 

c) durante a realização da prova de Conhecimen \OS e/ 
ou exames , for colhido em flagrante comunicando - se 
com outroc candidato ou pessoa estranha , ou consul ­
tando material não permitido; 

d) não comparecer à prova ou exames em qualquer de suas 
et apas e respectivas fases ; 

e) tive r feito afirmação falsa ou inexata do preenchi­
mento do Bo l et im de Informações, do Termo de Compr5: 
m1sso ou de outro documento; 

f) não apresentar todos os docume ntos exigidos para 
partic i paçao no evento; 

g) não mant iver atualizado seu endereço junto ao Depar 
tamento de Pessoal da Secretaria de Administração .-

11. 2.0 candidato que, por qual quer motivo, não puder parti­
cipar do Cur so de Formação Policial, poderá , uma Única 
vez, ser incluído no f i na l da re l ação dos aprovados na 
I ETAPA, desde que reque ira esse novo posicionamento. 

11. 2. 1. A nova possibilidade de participação no Cur so de For 
mação Policial, para o candidato que t iver optado pe lÕ 
f inal da r e l ação, constitui faculdade que fica condi -
cionada ã observância do interesse e conven iincia da 
Secreta ria de Admini stração . 

1 1. 3.Não se rá forne c ido ao candidato qualquer documento com 
probatório de habi l itação no processo se letivo, va len= 
do , para esse fim, a homol ogação publicada no Diário 
Oficial da Uniã~ 

1 1. 4 . A inscrição implicará no conhecimento e aceitação ple­
na das Normas estabelecidas neste Edital e do Programa 
de ~1atêrias , os quais serão afixados no local de ins -
cr1çao . 

11 . 5 . A classificação final no Concurso, Curso de FormaçãoPo 
licial, será homologada pelo Di r e t or de Pessoal da Se­
cr etaria de Administração do Te rritór io , após pronun -
ciamen to do MINTER. 

11.6 . 0 candidato aprovado e c l assificado dentro do número de 
vagas estahelecidas no Plano do Curso de Formação Poli 
cial, poderá ser nomeado na pr ime ira referincia da elas 
se inicial da categoria funciona l a que concor r eu. -

11.7.0 candidal o nomeado estará sujeito a servi r em qual 
quer localidade do Terri tório , de acordo com as nece s­
sidades do serviço. 

I 1.8 .0s casos omissos serão resol vidos pelo Diretor de Pes­
soa l da Secretaria de Administração do Território e sub 
metidos , quando necessário, i apreciação do Departamen 
to de Pessoa 1 do mNTER . -

GAB I NETE DO Dl RETO R DO DEPARTAl'IENTO DE PESSOAL, EM HA-
CAPÁ , 11 de junho de 1984. 

IDNILSON llÁBER SEPEDA 
Diretor do DP/CTFA 
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GOVERNO DO TERRITORIO FEDERAL DO fu~\PÁ 

SECRETARIA DE ADHINISTRAÇÃO 

DEPARTAHENTO DE PESSOAL 

Concurso Público para o Grupo· Polícia Civil do Terri­
t ório Federal do Amapá . 

EDITAL N9 10/84 

O Diretor do Departamento de Pessoa l, da Secreta ria de 
Administração do Governo do Ter ritór io Federal do Amapá , de 
acordo com a Delegação de Compe tência constante do Processo 
n9 016699/83 DASP, torna púb l ico que se encontram aberta~ 
em Macapá-AP as inscriçÕes para os Concursos Públicos desti 
nados ao ingresso nas classes iniciais das categorias fun­
cionais que se especificam a segui r: 

- Escrivão de Pol ícia PC-404 
- Agente de Polícia PC-405 
- Datiloscopista Policial - PC-406 
- Auxiliar Operacional de Peri to Criminal - PC-407 

2. DA DESCRIÇÃO SU}~IA DAS ATRIBUIÇÕES DAS CLASSES 

2. 1. Escrivão de Polícia- Classe "A". Atividades de ní 
vel médio, relativas ao cumprimento das formalida 
des legais necessárias aos inqué ri tos , processos~ 
demais serviços carrorários e tarefas afins. 

2. 2. Agente de Polícia- Classe "A" 
Atividades de nível médio , envolvendo a execução 
de operaçÕes policiais com vista à apuração de 
atos e fatos que caracterizam i nfraçÕes penais e 
tarefas afins. 

2.3 . Dat iloscopis ta Polic i al - Classe "A" 
Atividades de nível médio , envo lvendo a execuçao 
relativa à coleta , análise, class ificação , pesqui 
sa e arquivamento das impressões digitais e tare~ 
fas afins . 

2.4. Auxiliar Operacional de Perito Criminal - Cl asse 
liA ti 

Atividades de nível médio de execução e levanta -
menta de locais de crimes , de um modo ge ral , e ta 
refas afins. 

3. DA RE~IUNERAÇÃO 

3. 1. Os vencimentos iniciais para as ca t egorias funcio 
nais objeto· deste Edital, são os especificados a 
seguir: 

- Escrivão de Polícia: Cr$ 135.847 , 00 (cento e 
t rinta e cinco mil e oitocentos e quarenta e se 
te cruzeiros) 

Agente de Polícia : Cr$ 135. 847,00 (cento e trin 
ta e cinco mil e oitocentos e quarenta e sete 
cruzeiros) 

-Datiloscopista Policia l : Cr$ 135.847 , 00 (cento 
e trinta e cinco mil e oitocentos quarenta e 
sete cruze i ros) 

- Auxiliar Oper~cional de Perito Criminal Cr$ .. 
142.659,00 (r.ento e quarenta e dois-mil e sei s­
centos e cinquenta e nove cruzeiros). 

3. I. 1. Sobre os salários acima , serao ac r escidas as se­
guintes vantagens: 

- 607. de Gratificação de Operações Especí.aís; 

- 307. de Gratificação de Localidade; 

- Salário Famí l ia . 

4. DAS INSCRIÇÕES 

4. 1. Período: 14 a 29 de junho de 1984. 

4 . 2. Loca l: Centro de Treinamento da Secretaria da Ad­
ministraç~o - Av. FAB S/N . 

4.3. Horár io: 8:00 às 1 1h e das 14h ãs 17h. 

4.4 . Requisitos : No ato da insc rição o cand idato deve­
ra: 

a) apresentar documento oficial de identidade ; 

b) entregar o comp rovante de pagamento da taxa 
de inscrição , reco lh ida atrav~s do Banco do 
Brasil S/ A - Conta n9 13. 979- 3 no valor de Cr$: 
1. 500,00 (hum mil e quinhentos cruzei ros) para 
cada categoria funcional constante neste Edi -
ta 1; 

c) entreear duas fotografias 3X4 de frente, recen 
tes e iguais; 

d) ler atenciosamente o Termo de Compromisso , en­
tregue no ato da inscrição, e assinar casoaten 
da as declaraçÕes nele contidas . 

OBSERVAÇÕES : 

I - O formulário para recolhimento da taxa de tns 
c r ição será fornecido , gratuitamente , no lo~ 
cal de ins~ricões . 

li - A taxa, uma vez paga , nao será resti tuida , em 
hipótese alguma. 

III - Não ser á aceita inscrição cond i cional, qua l -
quer que seja o motivo . 

IV - Será permitida a inscrição por procuração,des 
de que apresentado o respecLivo mandato, bem 
como a fotocópia do documento de Identidade do 
cand idato . Nesse caso , o procurador deverá a­
presentar sua Carteira de Identidade e entre-
gar o que ex i gem as alinc:-1s ,.b,. e ''c" assim 
como ter seguido o que pede alínea "d" do 
item 4 . 

4 . 5. Cumpridos os requis itos e condiç~es mencionadas 
nos iten s anteriores , o candidate receberj cop1a 
do presente Edital, o Cartão de Identificação e o 
programa do refer ido Concurso . 

4. 6. Será pub licada , em Diário Oficial do Território ,a 
relação das inscriçÕes que , evcntua l~ente , forem 
canceladas . 

5 . DOS REQUISITOS PARA VALIDADE DE PARTICIPAÇÃO NO 
CONCURSO 

5.1. A va l i dade d~ participação no presente processo se 
l e tivo está condic ionada ao atendimento dos segui~ 
tes requi sitos essenc i ais : 

a) ser bras ileire; 

b) ter idade mínima de 18 anos e máx i ma de 25 anos , 
no Último dia de inscrição; 

c) estar no gozo dos direitos políticos; 

d) esta r quite com as obrigaçÕes militares e elei 
torais ; 

e) t er bom procedimento; 

f) possuir comprovante de conclusão de 29 grau ex 
pedido por estabelecimento oficial ou oficialT 
zado na forma da Lei ; 

g) possuir habilitação atua! izada ã condução de 
veículos automotores , para os candidatos oue 
concorrem à categoria de Agente de PolÍcia.· 

5 . 2. Os documentos comprobatórios do atendimento dos 
requ isitos acima fixados serão exigidos , ape nas , 
dos candidatos aprovados na I ETAPA do concurso e 
deverão ser entregues na Secretar ia de Administra 
ção , acompanhados das respec tivas fotocópias , pa:: 
ra fins de confer~ncia e em data a ser divulgada 
oportunamente . 

5 . 3. No dia da entrega da documentação acima exigida , 
o candidato receberá o Bol et im de InformaçÕes (B . 
I . ) que deveri ser preenchido e devolvido pe l o 
mesmo , até o prazo de 48 (quarenta e oito) horas . 

5 . 4. Anular- se-io, sumariamente, a inscrição e todosos 
atos dela decorrentes, se o candidato não compro­
var que , ao término das inscriçÕes, atendia a to­
dos os requis ito s exigidos para pa rt icipação no 
processo seletivo . 

6 . DA ESTRUTURA DO PROCESSO SELETIVO 

6 .1. O Candidato seri s ubmetido a processo sclctivo,d e 
caráter c lassificatório e eliminatório , assimcons 
tituído: -

6.1. 1. I ETAPA: compreendendo tr~s fa ses distintas,suces 
sivas e e liminatórias, a saber: -

FASE I 

a) Prova escrita de Conhecimentos (Por tuguês , Ha­
tcmá t ica e Estudos Sociais); 

b) Prova prát ica de Dat ilograf i a para o candidato 
a Escrivão de Polícia . 

c ) O va lor, conteÚdo prog ramático e condiçÕes pa­
~a hab ilitação constam das " I nformaçÕes ao Can 
didato" que serão entregues no ato da inseri ~ 
ção , além de afixados no l ocal de i nscrição : 

rASE II 
Exame Psicoticnico visa a apurar se o candidato 
possui aptidão c persona lidade adequada ao desemp~ 
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nho do cargo que concorre . 

FASE I 1.1 
r:xamc ~Í<!di.co- cons tará de 2 (Jua s ) parl l·s : 

1<;\ PARTE cxam<.:s b iométr ico c c.: ! íni!"o qu<' v i sam :1 
pura r se o cand idato poss~i hoa sa~dc fí s ir a ~ 
mental. O cand idato devera comp:tn·<"l'r ao local dos 
exames muni do dos segui ntes t!xames t·omplenwntan·s : 

- Abreugrafia ou Radiografi a do L~rax; 

- Litnina para mal~ ria; 

- Exame de urina (de rotina ) ; 

- IIPmograma; 

- Gl ic: emi.1; 

- So ro loRia para sifilis ; 

- Uréia do sangue ; 

-Exame de fc?.cs (pa ras itol ógico); 

Eletrocardiograma c 

- Exame ofta l mol ógico (laudo comple t o) 

2~ . PARTE exame de capacidade fi s ica que visa a 
ava l iaçao da condição fisi c:a c ri o cqu i 1 Íbri o das 
qua 1 i dad t.!s csscnc i a i s que deve possui r um poli c i a l, 
dentro de sua área de açio : fo rça, r es ist ~n­
é ia, flexibi 1 idade , ve l ocidade, agilidade . l'qu i I i­
bri o e coordenação motora , na formn dos quad r os I 
e II , anexos ao programa do Concurso c afixados no 
local de insc rição . 

6 . I . 2 . Il ETAPA: constará de Curs o de Fo nnaç~o Poli c ial, 
de carate r c liminat6rio , o qual sc ri di sc i plinado 
pe l o Plano de Curso ap rovado pe lo Sec re tirio de 
Segur ança Pi.tblica com parecer da Academia Nac io ­
nal de Policia-ANP e pelas no rmas haixadas pe l o 
Di retor do D~partamento de Pessoa l da Secretaria 
de Administraç~o . 

6. 2. Sarnenta a Prova Escrita de Conhec imentos (Po rLu­
gu~s Ma temét ica c Estudos Sociais) sc ri classifi 
~a L Ó~ia valendo 100 (cem) pon t os assim dist ribue:· 
dos: 

Po rtugu~s : 40 (quarenta) pontos - mfnimo pa ra ha­
bili taçio 20 (vinte ) pontos . 

Hatemitica : 30 (trint a) pontos - mínimo pa ra habi 
litação 15 (quinze ) pontos . 

Estudos Sociais : 30 (trinta) pontos- m1n1mo pa ra 
h.ab i li tação 15 (qu inze ) pontos . 

&. 3 . A Prova de Dati lograf i a consta ri de cop1 a de um 
texto , sendo conside rado APTO o candidato que , no 
prazo de 10 (dez) minutos , obtive r um mínimo de 
1400 (mil e quatrocentos ) Loques líquidos. 

6 . 4. Nos Exames Héd i co , Ps i cotécnico e de Capacidade fÍ 
s ica , o candidato será julgado apenas APTO ou IN;\ 
PTO . 

6 . 5 . Além de prova e exames da 1 ETAPA, have rá , ainda , 
em obcdi~ncia ao inc i so V do Artigo 22 , da Lei n9 
1. 711 /52 , lnvestigaçio Social , de caráter climin~ 
t~rio , a que ser~ subme t i do o candidato a partir 
de sua i nsc ri ç~o no concurso . 

6 . 6 . O candidato conside rado reprovado ou inapto em 
qua lquer das Etapas ou Fases , f i ca rá excluído , au 
tomaticamente , do processo se l et ivo . 

7 . DA REALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO 

7. I . As fases c pat"tes da 1 ETAPA do concurso serão rua 
l izadas em da t a , horár i o c local a se rem oportun~ 
me nte divul gados a trav6s de rridio c t e l evisão i 
pu b l icados no Diário Ofici a l do Território Fede -
r a ! do Amapá . 

7 . 2 . O candidato dever~ comparecer no loca l da prova ou 
exames 30 ( t rin t a) mi nutos antes da hor a estabcle 
cida para o início , munido de Cartão de Identifi 
ca ção , documcn•_o de l dcnt idade e caneta esfe rogrã 
fica a?. ul ou p ret.~. -

7 . 3. O candidato convocado pa r a a 2~ !'ARTE do Exame ~!é 
di co (Exame de Capac i dade F í s i c.1) deve r~ campa rc-=:­
ce r ao l oca l es tabe l ecido munido de ma t e ria l apr~ 
priado ~ pr5 ti ca de educação fí s ica . 

7 . 4 . Não se permitiri ao caud idato prestar prova ou 
exames , sem aprcs entaçio do doctmmnto oficial de 
identi dade e do comprovant e de i nscrição no con ­
cu r so , nem fo ra do local , da t a e horár io que lhe 
for desienado . 

7. ·, . Se rei considerada nula a resposta da questão da ~ 
l'rova de Conhec imentos que contiver omissao , du-
p l i cidade , emenda e/ou rasura , bem assim aquela 
qu•· não for transcrita do Caderno de Prova pa r a a 
fol ha de Resposta e, ainda , contiver qualquer si­
nal expresso ou convenção que possib i lite sua iden 
Lificação . 

7. (, N?i,, haverá , sob pretexto algum, segunda chamada 
para qualquer prova ou e~a~e do concurso . 

7. 7. O candidato habi li tado na I ETAPA , do concurso se 
r li matricu l ado " cx-off i c io" no curso de Formação 
Po l icial, observada , rigorosamente , a ordem d ~ 
c l assificação obt ida na Prova de Conhecimentos ,e o 
n~mero de va gas previsto no Plano de Curso. 

7 . 8 . Duran t e o per íodo de va l idade do concurso e unica 
mente no interesse c conveniênc i a da Secreta~iade 
Adm inistração , poderi se r matriculado em novo cur 
so o cand ida to , habilitado na I ETAPA, que nio ob 
Leve classificação, de aco rdo com o número de va:­
gas , pa ra mat ri cula no Curso de Formaçio ante r io r 
mcnLe realizado . 

8 . DOS RESULTADOS DA I ETAPA 

8 . 1. Os resu ltados das Fases I e II , para efei to de 
pa r L icipação no Exame Néd i co (Fase 111) serão pu­
blicados no Diár io Of i c i a l do Território Federal 
do Amapi, podendo , a inda , a c r i tério da Secreta ~ 
ria de Adm i ni s t ração , serem utilizados outros 
me ios para divu l gação , inclusive o uso de Termo 
de Ci~ncia , em data, horár io c local , previamente 
informados aos concorrentes . 

8. 2. Não seri concedida vista de prova. Os eventuais 
recursos sob re r econtagem de pontos da prova de 
Conhecimentos (1 ETAPA - FASE I) te rão o prazo de 
24 ho ra s, a pa r ti r da d ivulgação de que t ra t a o 
subitem 8. 1. acima , c deverão se r entregues no 
protocolo da Secretaria de Adminis t ração . 

8 . 3 . Com relaçio i s demais fas~s e partes da I ETAPA , 
dada as carac t erísticas de que se r evestem, nao 
se considerará in terposição de recurs os. 

9 . DA CLASSIFICAÇÃO E HO~!OLOGAÇÃO DOS RESULTADOS 

9 . !. Haverá uma c lassi ficação inicial , (pr ova de Conhe 
c imentos) que será publicada no Diário Of ic ial do 
Terr itór io, sendo que será e lab0rada na ordem de­
c rescente do soma tório dos pontos obtidos pelo 
candidato habilitado na referida prova e de l a cons 
tario , apenas , os concorrentes habil itados na I 
ETAPA. 

9 . 2 . Em caso de igua ldade no t otal de pontos, t erá pr! 
ferência, para fins de classi f icação inicial, su­
cessivamente , o cand ida to que: 

a) Obtiver ma ior no ta em Po r tugu~s ; na prova es -
crita de Conhec imentos (FASE I); 

b) fo r menos i doso 

9.3 . O processo se l e t i vo ser á homologado mediante pu­
blicaçio, no Diirio Oficial da Un ião , da classi fi 
cação a se r e l aborada na forma dos subitens 9. l .e 
9 . 2 . acima , sendo que de l a constarão, apenas , os 
candidatos cons iderados aptos no Curso de Fonna -
ção Poli cial. 

9 .4 . A Cl ass i fi cação f i nal, por Categoria Func i ona l,pa 
ra f ins de homo logação , ser á dist i nta e espec í fi:­
ca para cada grupo de part i cipantes do Cur so de 
Fo rma ção Polici a l . 

9.4. I. Caso haja constituição de mais um g rupo, para o 
curso de Formaçio Po lic ial, confo rme sub irem 7. 8, 
a c l ass ificação , po r categoria funcional , deverá 
recomeçar na primei ra posição observado sempre o 
posicionamento obtido na I ETAPA. 

10 . DO PRAZO DE VALIDADE DOS CONCURSOS 

10 . 1. Cada concurso seri vi l ido po r 2 (dois) anos a con 
tar da data da homologação do pr imeiro grupo de 
ap rovados no Curso de Fo rmação Poli c i a l - 1I ETA­
PA, podendo, a cr it~rio da Administração , ser pr or 
rogado po r pe ríodo a se r fixado, desde que não uT 
L rapasse o limite cons titucional de 4(quatro) anoS. 

1 I. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

11 . 1. Será exc l ui do , automaticamente , do Concurso o can­
dato que : 

a) r e tirar-se do recinto , sem autorização, duran-
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te a realização da prova e/ou exames; 

b) tornar-se culpado de incorreção ou descortesia 
para com os examinadores, seus auxiliares ou 
qualquer autoridade presente ; 

c) durante a realização da prova de Conhecimentos 
e/ou exames, for colhido em flagrante, comuni­
cando-se com outro candidato ou pessoa estra -· 
nha, ou consu l tando material não permitido ; 

d) não comparecer à prova ou exames em qualquerde 
suas etapas e 'espectivas fases; 

e) tiver feito afirmação falsa ou inexata quando 
do preenchimento do Boleti.m de InformaçÕes , no 
Termo de Compromisso ou de outro documento; 

f) não apresentar todos os documentos ex i g idos p~ 
ra participação no evento; 

g) não mantiver atualizado seu endereço junto ao 
Departamento de Pessoal da Secretaria de Admi ­
nis tração. 

11 . 2. O candidato que , por qualquer motivo, nao puder 
participar do Curso de Formação Policial, poderá, 
uma única vez , se r inc l uído no final da relação 
dos aprovados na I ETAPA , desde que requeira es­
se novo posicionamento. 

11 .2. 1. A nova possibi lidade de participação no Curso de 
Formação Policial, para o candidato que tive r op­
tado pelo fina l da relação, constitui faculdade 
que fica condicionada à observãncia do interessee 
conven i ência da Secretaria de Administração . 

11.3. Não será fornecido ao candidato qualquer documen­
to comprobatório de habilitação no processo sele­
tivo , valendo , para esse fim, a homo logação publi 
cada no Diário Oficial da Un i ão . 

11.4. A i.nscr).ção imp licará o conhecimento e aceitação 
plena das Normas estabelecidas neste Edital e do 
Programa de Mat6r ias, os qua i s serao afixados no 
local de i.nscrição . 

11 . 5 . A classif i cação flnal no Concurso, Curso de Forma 
ção Policial, será homologado pelo Di retor de Pes 
soal da Secretaria de Admini.stração do Te rritóri.O, 
após pronunciamento do MINTER. 

11.6 . O candidato aprovado e classi.fi.cado dentro do nu­
mero de vagas estabe l ec ido no Plano do Curso de 
Formação Policial poderá ser nomeado na primeira 
referência da classe inic ial da categoria funcio­
nal a que concorreu . 

11 . 7 . O candidato nomeado estará suJeito a s ervir em 
qualquer loca l idade do Território, de acordo com 
as necess idades do serviço . 

11 .8. Os casos omissos serão reso lvidos pelo Diretor de 
Pessoal da Sec re t aria de Administração do Territó 
rio e submetidos, quando necessário, à ap reciação 
do Departamento de Pessoal do MINTER . 

GABINETE DO DIRETOR DO DEPARTAHENTO DE PESSOAL, EH MA­
CAPÁ-AP , 11 de Junho de 19.84. 

IDHILSON HÁBER SEPEDA 
Diretor do DP/GTFA 

GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO AHAPÁ 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 

Concurso PÚblico para o Grupo Polícia Civil do Territó 
rio Federal do Amapá. 

EDITAL N9 11 /84 

O Diretor do Departamento de Pessoal , da Secretaria de 
Administração do Governo do Territór.io Federal do Amapá, de 
acordo com a Delegação de Competência constante do Processo 
n9 016699./83 DASP, torna pÚblico que se encontram abertas , 
em ~tacapá-AP, as .inscrições para o Concurso PÚblico destina 
do ao ingresso na c l asse ini cial da categoria funcional de 
Guarda de Presídio - PC-408. 

2. 

2. 1 

DA DESCRIÇÃO S~IÁRIA DAS ATRI!lUIÇ0ES DA CLASSE 

Guarda de Presídio - Classe "A" 
Atividades envolvendo supervisão imediata , serviços de 
guarda de vigilância dos presídios , penitenciãrias e 
colSnias penais, de manutenção da ordem, disciplina e 

limpeza entre presos e tarefas afins. 

3 DA REHUNERAÇÃO 

3 . 1 O vencimento inicial para a categoria funcional obje­
to deste Edital, é de Cr$ 135.847,00 (cento e tr i nta 
e cinco mil oitocen t os e quarenta e sete cruzeiros). 

3 . 1. 1 Sobre o sa lário ac ima, serão acrescidas as seguintes 
vantagens: 

4 

4 . 1 

4 . 2 

4. 3 

4.4 

- 607. de Gratificação de Operações 'Especiais. 

- 30% de Gratificação de Localidade. 

- Salário Família. 

DAS INSCRIÇ0ES 

Período : 14 a 29 de junho de 1984. 

Local: Centro de Treinamento da Secretaria de Adminis 
tração - Av. FAB s / n. 

Horário : 8h as 11h e das 14h as 17h. 

Requisitos: No ato da insc rição o candidato deverá : 

a) apresentar doc umento oficial de identidade ; 

b) entregar o comprovante de pagamento da taxa de ins 
crição, recolhida através do Banco do Brasil S/A , 
conta n9 13 . 979- 3, no valor de Cr$ 1.500 , 00 (mil e 
quinhentos cruzeiros) ; 

c) entregar duas fotografias 3X4 de frente , recentes e 
iguais ; 

d) ler atenciosamente o Termo de compromisso , entregue 
no ato da inscrição, e assinar caso atenda as de 
claraçÕes nele contidas . 

OBSERVAÇOES: 

I - O formulário para recolhimento da taxa de inscri­
çao sera fo rnec ido, g;:atuitamente , no local de in~ 
c rição . 

li - A taxa, uma vez paga, na~ será restitu í da , em hi 
pótese alguma. 

III - Não será aceita inscrição condicional qualquer que 
seja o motivo. 

IV - Será permiLida a inscrição por procuração, desde 
que apresentado o respectivo mandato, bem como a 
fo tocópia do documento de Identidade do candidat~ 
Nesse caso, o procurador deverá apresentar sua Car 
teira de Identidade e entregar o que exigem as a l'í 
neas "b 11 e "cll , assim co:no ter seguido o que pede 
a alínea "d" do item 4 . 

4 .5 Cumpridos os requisi t os e condiçÕes mencionadas nos 
itens anteriores, o candidato receberá cópia do pr~ 
sente Edital , o Cartão de Idzntificação e o progra­
ma do referido Concurso . 

4 .6 Será publicada , em Diário Oficial do Território , are 
lação das inscrições que, eventualmente, forem cance 
ladas . 

5. 

5. 1 

DOS REQUISITOS PARA VALIDADE DE PARTICIPAÇÃO NO CONCU~ 
so 

A validade de participação no presente processo sele 
tive está condicionada ao atendimento dos seguintes r~ 
quisitos essenciais: 

a) ser brasileiro ; 

b) ter idade mínima de 18 anos e maxtma de 25 anos, no 
Último dia de ins crição; 

c) estar no gozo dos direito> políticos ; 

d) estar quite com as obrigações militares e ele ito­
rats: 

e) ter bom procedimento; 

f) possuir comprovante de conclusão de 19 grau expedi 
do por es tabelec imento oficial ou oficializado na 
forma da Lei. 

5 . 2 . Os documentos comprobatórios do atendimento dos requi 
sitos acima ~ serão exigidos, apenas, do candida 
to aprovado na I ETAPA do concurso e deverão ser en:­
t r egues na Secretaria de Administração , acompanhados 
das respectivas fo tocópias, para fins de confe~incia 
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e em data a ser divulgada oport un:llncnu:: . 

5 .3. No dia da entrega da documenta<;iio :te ima exigida,o can 
didato recebera o Boletim de In formaçÕes (Il.l.) que 
deverá ser preenchido c devolvido pe lo mesmo , até o 
prazo de 48 horas. 

5.4 . Anular-se-ão , sumariamente , a inscrição c todos os 
atos dela deco rrente s , se o candidato não comprovar 
que , ao término das inscrições , atendia a todos os re 
quisitos exigidos para pa rticipação no processo sele 
tivo . 

6 . DA EST!i.UTURA. DO PROCESSO SELETl VO 

6. I O candida t o será submetido a processo seletivo, de ca 
rater classificató r io e eliminatório,assim cons ti tuí= 
do : 

6 . I. 1.1 ETAPA: compreendendo três fases distintas, 
sivas e eliminatór ias, a saber: 

suces-

FASl:: I - Prova Esc r i ta de Conheciment os (Português e 
Hatemática), cujo valor , conteúdo programá ti 
co e condiçÕes para habi litação cons t am das 
" Informaçõe s ao Candidato" que s crao entre­
g;Jes no ato da insc r ição , al ém de a fi xada s no 
local de insc rição . 

FASE li- Exame Psicotécnico : visa a apurar se o candi:_ 
da:o possui aptidão e personalidade adequa­
das ao desempenho do cnr go a que concorre . 

FASE Ill - Exa·ne Nédico : cons tar:Í de 2 (duas) part es : 

I '! PARTE : exames biométrico c clínico que 
visam a apu rar se o candida t o possui boa sau 
de física e men t al . O candidato deve ra compã 
r ece: ao local dos exames mun ido dos segu i~ 
tes exames compl ementares : 

- Abreugrafia ou Rad iograf i a do torax : 

- Lâmina para ma l ár ia : 

- Exawe de urina (de rotina); 

- Hemograma; 

Glicemia; 

- Sorologia pa ra sífi l es; 

- Ur éia no sangue; 

-Exame de fezes (parasi to lógi co) ; 

Eletro=ardiograma e 

- Exame oftalmo lógico (laudo completo) 

2? PARTE: exame de capacidade fis i ca que V l 

sa a avaliação da condição física e do equi 
líbrio das qual idades essenciais que deve 
possuir um policial, dentro de sua área de 
ação : fo r ça, r esistência , flexibilidade , velo 
cidade , ag :lidade, equilíbrio e coordenaçâÕ 
motora, na forma dos quadros 1 e li anexos ao 
Edital do Concur so e afixados no loca l de ins 
c r ição . 

6 . 1 . 2 . 11 ETAPA: constará de Curso de Formação Policial,de 
caráter e liminatório , o qua l se rá di sc i ­
p linado pe lo Plano de Cur so ap rovado pelo 
Secr e t á rio de Segurança PÚblica com p~ re 
cer da Academi a Nac i ona l de Pol í c i a-A,''iP ê 
pe l as nor m• s ba i xadas pe l o Dire tor do De 
partamcnt o de Pessoa l da Secr etaria de Ad 
mi ni s tração . 

6 . 2 . 

ú. 3 . 

Soment e a Prova Esc r i t a de Conhec imentos (Português e 
~!atemát ic<J ) se rá classi f i catór i a , va l endo 100 (cern ) 
pont os ass im dis tr ibuídos : 

Port uguês : 60 (sessenta) pontos 
!iLação 30 (trint a) pontos. 

mf nimo par a habi 

:IJ temá Li ca : 40 (qua ren ta) pontos - mLnimo para hab i 
l itaçào 20 (v int e) ponL~s . 

Nos Exames ~édi co , Psico técnico e de Capac idade Ffsi 
c a, o candida t o s e r á jul gado apenas APTO ou I NAPTO. -

Al ém da prova e exame s da : ETAPA, haverá, ainda, em 
obediênc i a ao inc i so \' do •'.rtigo 22 ,da Lei n9 17 11 /52 , 
Inves tigação Soc i al .de cará t er e limina tcir io, a que se 
r ã s ubme tido o ca r.d tdato a pa r tir de su;t inscriçiio nÕ 
Concur so . 

6.5. O candidato considerado reprovado ou inapt o em qual­
quer das Etapas ou Fases, fi cará excluído, automatica 
mente , do processo seletivo. 

7. DA REALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO 

7. I As fases e partes da I ETAPA do concurso 
zadas em data, horário e local a serem 
divulgados através de rádio e tel evisão 
no Diário Oficial do Território Federal 

serao reali­
oportunamente 
e publicados 
do Amapá. 

7 . 2. O candidato deverá comparecer ao local da prova ou ex a 
mes 30 (tr inta ) minu tos antes da hora estabelecida pã 
ra o início, munido de Cartão de Identificação, doeu~ 
menta de identidade e caneta esfcrográf ica azul ou pr!:_ 
t a . 

I 
7. 3. O candidato convocado para a 2? PARTE do Exame Médico 

(Exame de Capac idade FÍsica) , deverá comparecer ao lo 
ca l estabelecido munido de material apropr iado à pr~ 
tica de educação física. 

7 . 4 . Não se permitirá ao cand idato prestar prova ou exames, 
sem a presentação do documento oficial de identidade e 
do comprovant e de insc rição ~o concurso, nem fora do 
local, data c horário que lhe for designado . 

7 . 5. Ser á cons iderada nu l a a resposta da questão da Prova 
de Conhecimentos que contiver omissão , duplicidade , 
emenda e/ou rasura , bem assim aquela que não for trans 
cr i ta do Caderno de Prova para a Folha de Respostas e, 
a inda, contiver qualquer sinal expresso ou convenção 
que possibilite sua identificação . 

7. 6. Nio haverá , sob pretexto algum, segunda chamada para 
qudlquer prova ou exames do concurso. 

7. 7 O cand idato habilitado na I ETAPA do concurso sera ma 
t riculado "ex-officio" no Curso de Fo r mação Policial-:­
observada rigo rosamente , a ordem de classificação ob 
tida na Prova de Conhecimentos , e o numero de vagas 
previ s t o no Plano de Curso . 

7. 8 . Durante o período de validade do concur so e unicamente 
no i nteresse e conveniência da Secretaria de Adminis­
tração , poderá se r matriculado em novo curso o candi 
dato, habilitado na I ETAPA, que não obteve classifi= 
cação , de acordo com o número de vagas para matrícula 
no Curso de Formação anteriormente realizado. 

8 . DOS RESULTADOS DA l ETAPA 

8 . I. Os r esultados das Fases I e li , para efeito de par t i 
c i pação no Exame Nédico (Fase III), serão publ i cados 
no Diário Ofici a l do Território Federal do Amapá , po 
dendo, ainda , a critério da Secretaria de Admini'stra= 
cão , serem utilizados outros meios para divulgaçio ,in 
clus ive o uso de Termo de Ciência , e~ data , horário e 
loca l, prev iamente informados ao candidato . 

8 . 2. Não será concedida vista de prova . Os eventuais r ecur 
sos sobr e r econtagem de pontos da Prova de Conhecimen 
tos ( l ETAPA- FASE I) terão o prazo de 24 horas , a par 
t ir da divulgação de que trata o subitem 8. I. acimã 

c deverão ser entregues no protocolo da Secretaria de 
Admini stração . 

8 . 2 . I. Com rel ação às demais fa seG e partes da I ETAPA,dadas 
as carac ceri s t i cas de que s e r eves tem , não se consi­
derará interposição de r ecursos . 

9 . DA CLASSIFICAÇÃO E HO~!OLOGAÇÃO DOS RESULTADOS 

9 . 1 . 

9 . 2 . 

9. 3. 

Haverá uma c lass i f i cação inicial (Prova de Conhecimen 
t os), que se rá publ icada no Diá r io Oficia : do Territó 
rio , sendo que será e laborada na ordem dec:e scente dÕ 
somatório dos pontos obtidos pe lo candidato habilita­
do na referida prova e de la constarão apena s ,os candi 
datas habili t ados na I ETAPA. -
Em caso de i gua ldade no total de pontos terá pref e r ên 
c i a , pa ra f ins de clas s i fi cação inic i a l, s ucess i vamen= 
t ~ o candidato que : 

:J) ob t iver ma i o r nota em Português , na Pr ova esc rita 
de Conhec imentos (FASE 1) ; 

b) for me nos idoso . 

O processo se l e tivo ser á homologado mediante publ i ca­
ção , no Diá rio Ofic ial da União , da Classi[icaçiio a 
se r e l abo rada na forma dos s ubi t ens 9 . I. e 9. 2. ac ima, 
sendo que dela constar ~o , apenas , os candidatos a ptos 
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no Curso de Formação Policial. 

9 .4. A classificação final, para fins de homologação , ser~ 
distinta e específica para cada grupo de participao -
tes do Curso de Formação Policial. 

9.4 . 1 . Caso haja constituição de mais um grupo , para o Curso 
de Formação Polic i al, conforme sub item 7 .8. a classifi 
cação , deverá recomeçar na prime i ra posição,observan= 
do sempre o posicionament o obtido na I ETAPA. 

10. DO PRAZO DE VALIDADE DOS CONCURSOS 

10. 1. Cada concurso será válido por 2 (dois) anos a contar 
da data da homologação do primeiro grupo de ap rovados 
no Curso de Formação Policial - li ETAPA, podendo , a 
critér io da Administração , ser prorrogado por período 
a ser fi xado , desde que não ultrapasse o limite cons­
tituci ona l de 4 (quatro) anos. 

11 . DAS DISPOS IÇ0ES GERAIS 

11.1. Será excluído, automaticamente , do concurso o candi­
dato que : 

a) retirar-se do recinto, sem autorização durante a 
rea lização da prova e/ou exames ; 

b) tornar-se culpndo de incorreção ou descortes i a pa 
ra com os examinadores , seus auxiliares ou qua l= 
quer autoridade presente; 

c) durante a realização da Prova de Conhecimentos e/ 
ou exames, for colhido em fla grante , comunicando-se 
com outro candidato ou pessoa es t ranha, ou consul 
tando mater ia l não permitido; -

d) não comparecer à prova ou exames em qualquer 
suas etapas e respectivas fases ; 

de 

e) t iver f eito afirmação falsa ou inexata quando do 
preenchimento do Boletim de I nformações, do Ter mo 
de Compromi sso ou de outro documento; 

f) não apresentar t odos os documentos exigidos 
participação no evento ; 

para 

g) não mantive r atualizado seu endereço junto ao De 
partamento de Pessoa l da Secretaria de Administra= 
çao . 

1 1.2 . O candidato que, por qual quer mot i vo , não puder parti 
cipar do Curso de Formação Policial, poderá, uma únT 
ca vez , ser inclu ído no final da r elação dos aprova­
dos na I ETAPA, desde que requeira esse novo posicio­
namento . 

11.2 . 1.A nova possibilidade de participação no Curso de For 
mação Policial , para o candidato que tiver optado pe 
lo fina l da r e lação , const itui faculdade que fica con 
dicionada à observância do interesse e conveni ência 
da Secre taria de Admi nist ração . 

11 . 3. Não ser~ f ornecido ao candidato qualquer documento com 
proba tó r io de habilita ção no processo selet i vo , va l en 
do , para esse fim, a homologação publicada- no Di~rio 
Ofic ial da União . 

11 .4. A inscrição implicará o conhecimento e aceitação ple 
na das normas estabe l ec i das neste Edital e do Progra 
ma de Matér ias , os quais serão afixados no local de 
inscrição. 

11. 5. A c l ass i f i cação f inal no concurso, Curso de For mação 
Po licial, ser~ homologada pelo Di r etor de Pessoa l da 
Secretaria de Administração do Território , após pro­
nunciamento do MINTER. 

11.6. O candidato aprovado e classif i cado dentro 
de vagas estabelecid~ no Plano de Curso de 
Policial , poderá ser nomeado na primeira 
da classe in i c i al da categoria funcional a 
reu. 

do numero 
Formação 

referência 
que concor 

11.7. O candidato nomeado e stará sujei to a servir em qual­
que r l oca lidade do Território , de acordo com as- ne­
cess idades do serviço. 

11. 8. Os casos omissos serão re solvidos pe lo Diretor de Pes 
soal da Secretar ia de Administração do Ter r i t ório e 
submetidos , quando necessário~, à aprec i.ação do DepaE_ 
tamento de Pessoal do HINTER. 
GABINETE DO DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL , EM MA 

CAPÁ- AP, 11 de j unho de 1984. 
IDHILSON HÁBER SEPEDA 

DIRETOR do DP/ GTFA 

J USTIÇA DOS TERRITÓRIOS 

TE RRITÓRIO FEDERAL DO Al-IAPÁ 

1~ CI RCU NSCR IÇÃO - MACAPÁ 

EDITAL , COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS , PARA CITAÇÃO DE 
MARIA SOLANGE GOES DA SILVA NA FORHA ABAIXO : 

O DOUTOR DORIVAL BARBOZA, ~lli . JUIZ DE DIREITO DA PRI­
ME I RA CIRCUNSCRIÇÃO JUD ICIÁRIA DE ~IACAPÁ , CAPITAL DO TERRI­
TÓRIO FEDERAL DO AHAPÁ, NA FO~IA DA LEI , inc ... 

Faz saber aos que o presente EDITAL vi rem ou de l e co­
nhecimento tiverem, que por este J uízo e Cartõrio , s ito à 
Avenida Amazonas , n<? 26 , tem andament o uma ação de DESTITUI 
ÇÃO DE PÁTRIO PODER, Processo Cível n<? 15 . 546 , em que é (sâ.o) 
VALDIR VIEIRA DE SOUZA, brasile iro solteiro , mili tar, resi­
dente à Av. Genera l Osório , n<? 924, e constando dos aulas 
que o (a) réu (ré) s e encontra em lugar i nce r to e não sabi­
do, expediu- se o present e EDITAL, com o J: razo de TRI NTA (JO) 
dias. Deferida a c itação po r edita l , pelo despacho de f ls . 
02 fi ca , pe lo presen t e CITADO (A) o (a ) Senho r (Senhora) ~IA 

RIA SOLANGE GOES DA SILVA, para que no prazo de qu i nze ( 15) 
dias, depois de f i ndo o ac i ma f i xado , apresentar , querendo, 
a contes t ação cab í ve l que tive r c acompanhar os demais t er­
mos do processo até o f ina l da execução . O pr esente EDITAL 
s e rá afixado no l ugar de cos tume e publicado na forma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de Macapá , Capi ta l do Ter­
r itório Federa l do Amapá , aos qua t r o di as do mês de junho 
do ano de mil novecentos e oitent a e quatro . Eu , RJ,I~lliNDA 
ROSE~IARY HEDEIROS DE OLIVEI RA auxil i ar judi c i ár i o , datilo -
grafei. Eu , Dire tor de Secretari a da Vara Cíve l , subscrevo e 
assino por determinação do Mer i t í ss i mo Juiz de Di re i to . 

LUCI VALDO DOS SANTOS FERREIRA 
Dire t or de Secretaria da Vara Cí vel 

J USTIÇA DOS TERRITÓRIOS 

TERRITÓRIO FEDERAL DO Al-IAPÁ 

1 '.' CIRCUNSCRIÇÃO - ~IACAPÁ 

EDITAL DE INTIMAÇÃO E LEILÃO 

O DOUTOR DORIVAL BARBOZA , ~~1 . J UIZ DE DI REITO DA VARA 
C!VEL DA PRI~~IRA CI RCUNSCRIÇÃO J UDICIÁRIA DE MACAPÁ, CAPI­
TAL DO TERRITÓRIO FEDERAL DO Al-IAPÁ, NA FO~ DA LEI , ETC . . . 

Faz saber a t odos quantos o presente Edita l vi r em ou 
de le conheciment o tiverem que o Po r te i ro dos Audi t ór ios , de 
v idamente autor i zado por es t e Ju í zo , promoverá em has r:a pÜ= 
blica , a venda do (s) bem (ns ) abaixo discrimi nado , penhora 
do (s) nos autos da Ação de EXECUÇÃO FI SCAL n9 692 , requeri 
da por FAZENDA NACIONAL contra ANTONIO D&~IÃO DE SOUZA, no 
át r i o do Forum- Av. Ama zonas , n<? 26 , no dia 28 de junho de 
1984 , ãs 14 :30 horas, em pr imeiro (a) l eilão , por pr eço 
i gua l ou ac ima da aval i ação , não havendo lic itan t e , se r á rea 
lizado (a ) o (a) segundo (a ) le ilão, no dia 13 de jul ho de 
1984, à s 17:00 horas , pelo ma i or lance ofer ec ido , tendo o 
(s ) bem (ns) as se gu i nt es carac terística s : 

"Um (01) caminhão bascul ante, cor azul, ano de fabr i ca 
ção - 1978, chapa NA-0396 , DODGE/700, CH-T0- 36749 , com capa 
c idade para dez (1 0) t one ladas . Avaliado em Cr$ ... ... -
3.500.000 ,00 (três milhÕes e qui nhentos mil cruze iros) . 

Fica o executado i ntimado das datas designadas , at ra -
ves do presente Edita l , çaso não seja int imado pessoalment ~ 

E, quem o (s) mesmo (s ) qu i ser arrematar , deverá campa 
recer no dia, hor a e loca l de t erminado ; c i ente de que a ven 
da será feita à vis t a , em di nhe i r o em espéc ie ou através de 
cheque visado , ou, a i nda med iante caução íd~nea . 

E, para que chegue ao conhecimento de todos e pr i nc i -
palmente dos interessados , passou- se o present e Ed itai em 
mais três (03) vias de igual t eor, sendo que .será afix<-!do 
no lugar de cos t ume e publicado na forn~ da Lei . O que cum­
pra na forma da Lei . Dado e pas sado nes t a cidade de Nacapá , 
aos se i s dias do mês de junho do ano de mi l novecentos e oi 
tenta e quatro. Eu, Raimunda Rosemary Hedeiros de Olive ira-;­
auxilia r judic i ário , datilografe i. Eu, LUCIVALDO DOS SANTOS 
FERREIRA, Diretor de Secretaria da Vara Cíve l, subscrev i . 

DORIVAL BARBOZA 
Jui z de Direito 


	

